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Resumo 

 
Esta pesquisa tem como tema a formação dos grupos LGBTS na Internet como espaço público 
para o processo de reconhecimento. O que motivou este trabalho foi a necessidade de 
compreensão dos espaços públicos virtuais como espaços de educação não-formal. Para tal, foi 
feito um levantamento sobre o conceito de ciberespaço, espaço público e grupos virtuais bem 
como um breve incurso cronológico sobre a formação de grupos LGBTs desde o espaço físico até 
o virtual. O objetivo foi verificar os grupos LGBTs na plataforma do Facebook e identificar se esse 
espaço pode contribuir para a formação de juízo moral dos sujeitos homossexuais, bissexuais e 
transsexuais. A coleta de dados foi realizada através do filtro de grupos públicos no Facebook e 
teve como resultado a importância deles para a troca de experiências, formação de identidade e do 
juízo moral dos integrantes. 

 
Palavras-Chave 

 
Educação – Reconhecimento – Espaço Público – Mídias Sociais – Homossexuais 

 
Abstract 

 
This research has as its theme the formation of LGBTS groups on the Internet as a public space for 
the recognition process. What motivated this work was the need to understand virtual public spaces 
as non-formal education spaces. To this end, a survey was conducted on the concept of 
cyberspace, public space and virtual groups as well as a brief chronological discussion on the 
formation of LGBT groups from the physical to the virtual space. The objective was to verify LGBT 
groups on the Facebook platform and identify if this space can contribute to the formation of moral 
judgment of homosexual, bisexual and transgender subjects. Data collection was performed 
through the Facebook public groups filter and resulted in their importance for the exchange of 
experiences, identity formation and moral judgment of the members. 
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Introdução 
 

Este artigo apresenta dados de uma pesquisa sobre a formação de grupos 
LGBTs na Internet como espaço público para o processo de reconhecimento. A pesquisa 
foi motivada pela necessidade de espaços de educação não-formal que possam contribuir 
para a construção das identidades de sujeitos homossexuais, bissexuais e transsexuais 
na internet e a formação do juízo formal de si mesmos. O objetivo deste estudo foi 
verificar os grupos em questão e seus objetivos na plataforma do Facebook, bem como 
seu conteúdo por meio de publicações e comentários de seus integrantes. Este trabalho 
teve o objetivo geral de fazer um levantamento dos grupos em questão e analisá-los 
quanto à necessidade desses espaços públicos virtuais para o fortalecimento dessas 
pessoas. Espera-se que esta pesquisa possa contribuir para o entendimento sobre a 
formação dos grupos que compõem Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transsexuais (LGBT) 
na internet como espaço público no contexto da educação não-formal que possibilita o 
processo de luta por reconhecimento. Empreenderemos nosso trabalho baseando-nos, 
principalmente, nas contribuições de Peter Fry e MacRae1, Axel Honneth2 e  Jürgen 
Habermas3. A coleta de dados foi realizada através do filtro de grupos públicos no 
Facebook com o termo LGBT que seguiram a mecânica: (1) levantamento dos grupos 
brasileiros LGBTs, (2) levantamento de grupos ativos na internet, (3) levantamento de 
grupos com objetivos claros, (4) análise de publicação e comentário do grupo escolhido. 
Nas próximas seções, este artigo apresenta o conceito sobre ciberespaço, espaço público 
e grupos virtuais; um breve incurso cronológico sobre os movimentos LGBTs, 
especificamente no Brasil; e o levantamento de grupos brasileiros com objetivos claros, 
bem como, uma análise de um recorte de publicação e um comentário realizado pelos 
participantes. 
  
Ciberespaço, Espaço Público e Grupos Virtuais 

 
Diante dos avanços tecnológicos que permitem aos usuários incluírem mensagens 

e as visualizarem em um processo de envio e respostas por todos ou em grupos, surgem 
os conceitos de ciberespaço e cibercultura. O primeiro é denominado pelo escritor de 
ficção científica, William Gibson, na obra Neuromancer e definido por André Lemos4 como 
um conjunto de redes de telecomunicações criadas com o processo digital de circulação 
das informações. Ou autor ainda completa que o ciberespaço não tem dimensões, 
caracterizado pela ubiguidade, tempo real e espaço não-físico. 
  

Lemos5 define o ciberespaço como um ambiente sem limite de espaço geográfico 
e de tempo, específico das telecomunicações, capaz de prover a circulação instantânea 
de informações. Permite, consequentemente, a organização de comunidades para troca 
de informações de interesse comum. A Internet concede aos usuários a formação de 
grupos em redes independentemente das diferenças de espaços e tempo (fuso horário). 
Lemos (2015) apresenta as redes digitais como uma estrutura comunicativa que 
dissemina informações de forma transversal e vertical aleatória e associativa.  

 
1 Peter Fry y MacRae Edward, O que é Homossexualidade (São Paulo: Brasiliense, 1985). 
2 Axel Honneth, Luta por Reconhecimento, a Gramática Moral dos Conflitos Sociais (São Paulo: 
Editora 34, 2009). 
3 Jürgen Habermas, Mudança Estrutural da Esfera Pública: investigações sobre uma categoria da 
sociedade burguesa (São Paulo: Editora Unesp, 2014). 
4 André Lemos, Cibercultura: tecnologia e vida social na cultura contemporânea (Porto Alegre: 
Meridional, 2015). 
5 André Lemos, Ciberculta: tecnologia e vida social… 
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É no ciberespaço que se pode observar a cibercultura, uma forma de relação 

social, que tem como fator motivacional o desejo que as pessoas têm de se conectarem 
virtualmente. A conexão pode ser entendida como ferramentas de correspondência 
eletrônica (e-mail), salas de conversas (chats), teias de documentos (webpages), teias de 
comunicação (blogs), mensagens curtas (SMS), fóruns e grupos de discussão 
(newsgroup), entre outros e novos espaços que vão reescrevendo a história da Internet.  

 
O entendimento sobre ciberespaço nos dá condições para que possamos 

compreendê-lo como um espaço no qual os sujeitos compartilham ideias, experiências e 
informações com acessos que não são limitados pelo espaço físico. Um ambiente cujas 
interações entre os sujeitos socialmente organizados em redes possui participação nas 
dimensões culturais dentro de uma diversidade e amplitude de conexões possibilitadas 
pela tecnologia. O significado do ciberespaço aproxima-se do conceito de espaço público, 
em que os sujeitos dentro de um ambiente, agora com maior amplitude de alcance 
(globalmente), mantêm a sua intersubjetividade, participando e contribuindo com 
informações, ampliando o conhecimento cultural nos mais diversos temas sociais. 

 
A revolução está não somente em centralizar os dados e deixá-los acessíveis, 

mas em gerar mais conhecimento e maneiras de processá-los de forma cumulativa e de 
realimentação. Assim, o ciberespaço passa a ser um local em que as informações 
também são criadas/geradas de forma contínua e registrada. Castells afirma que “[a]s 
novas tecnologias da informação não são simplesmente ferramentas a serem aplicadas, 
mas processos a serem desenvolvidos"6. Importante ressaltar que hoje a produção de 
conteúdo pode vir daqueles que acessam a internet e, além de acessá-las e obterem 
novos conhecimentos, querem contribuir com informações. À medida em que isso ocorre, 
há uma mudança significativa no que diz respeito à cultura. 

 
As informações estão mais acessíveis e a velocidade em que é distribuída está 

cada vez mais acelerada. Nota-se que o autor ainda inclui a ação social intencional, ou 
seja, uma ação originada pela própria sociedade na interação tecnológica. 

 
Castells indica o termo "rede" no contexto da comunicação digital, já que o autor 

aproxima as redes humanas das redes de comunicação digital, bem como a relação com 
o termo "poder"7.  

 
As redes sociais são, assim, plataformas da comunicação digital. É por meio delas 

que os sujeitos interagem no contexto da comunicação de massa, uma vez que se trata 
de uma comunicação com muitos emissores e receptores. São considerados digitais 
porque são informações digitalizadas, ou seja, que estão dentro do contexto das redes de 
comunicação sem fio, mais precisamente, a internet. Castells explica, ainda, que essa 
comunicação é também uma autocomunicação porque o próprio emissor (remetente) 
produz de forma autônoma sua mensagem8. 

 
Os sujeitos da cibercultura exploram as suas identidades de forma livre, fluída e 

idealizada, tanto quanto se inserem em comunidades de interesse e compartilhamento de 
compromissos. O ciberespaço é um lugar não-físico que permite a subjetividade e 
aprimoramento  das  relações  com  nossos  semelhantes, e  a Internet é a prova de que a  

 

 
6 Manuel Castells, A Sociedade em rede (São Paulo: Paz e Terra, 2000). 
7 Manuel Castells, A Sociedade em rede... 
8 Manuel Castells, A Sociedade em rede... 
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mídia digital interativa possui potencial para a promoção e sustentação de projetos de 
transformação social. Mesmo que haja um visível "caos" de uso e muitas críticas a 
respeito da comunicação virtual, os blogs, wikis e redes sociais formam um potencial 
revolucionário na vida cotidiana das pessoas através dos movimentos político e social 
mundial, sem perder a conexão com o ativismo local9.  

 
“Em ambientes como blogs, redes sociais e sites de compartilhamento de 

conteúdo e na interação possibilitada por aparelhos móveis, uma transformação no 
consumo e na criação de conteúdos é observada”10. Silva observa que os ambientes da 
internet mudaram a forma de consumo e também o conteúdo produzido na sociedade. 
Antes da internet, a mídia era de “mão única”, uma vez que apenas por um lado era 
produzido o conteúdo. A internet, então, criou os espaços de “mão dupla”, pois qualquer 
pessoa pode participar e colaborar com o conteúdo ou compartilhá-lo em sua rede de 
contatos. “Como é um tipo de comunicação mais livre e dinâmica, observam-se vozes que 
estavam até então reprimidas ou quase invisíveis, por não encontrar os canais corretos 
para difundir sua mensagem”11. As redes sociais que se encontram dentro da internet 
também são espaços. Guillaume contribuiu como propulsor da concepção das redes 
sociais e já afirmava que o impacto do espaço não-físico transformou as redes em um 
espaço social, rearranjando vínculos entre pessoas e grupos. "Este rearranjo é também 
um desarranjo de hábitos, do conformismo, das relações de poder"12. Espaços de redes 
invisíveis que abrigam essas perturbações. Mas, apesar de divergências e paradoxos dos 
benefícios e malefícios da Internet para a sociedade, existe um caminho motivador para 
os sujeitos que de comum interesse compartilharem experiências, informações e 
conteúdo. 

 
Partilhar conhecimento, bens e a criação de valores são para Antoun uma forma 

de resolver os problemas das ações coletivas. Na visão de Antoun, a partir dos 
"problemas emergentes da governabilidade democrática do Estado", as lutas de redes 
que se encontram nas Tecnologias Informacionais de Comunicação (TIC), os grupos de 
interesses (ONGs e movimentos) se emanciparam das tutelas das instituições do Estado, 
tornando-se ingorvernáveis nas representatividades da democracia mediadas pelas 
instituições13. Ora, se as redes de internet abrem espaço para os movimentos e grupos 
sociais, um cenário de discussão sobre temas relevantes e de comum interesse às 
determinadas comunidades, devemos considerar os Grupos LGBTs virtuais como um 
espaço público.  

 
É preciso deslindar ainda que há muitos estudos sobre a relação da Internet e 

espaço público. Uma vez que os textos, argumentos, imagens e cenas são difundidos na 
Internet por quaisquer pessoas ou grupo de sujeitos, eles contribuem com informações 
que podem colaborar para o aprendizado de outros. 

 

 
9 Francisco Rüdiger, As Teorias da Cibercultura: perspectivas, questões e autores (Porto Alegre: 
Editora Meridional, 2016). 
10 Tarcísio Torres Silva, Ativismo Digital e Imagem: estratégias de engajamento e mobilização em 
rede (Jundiaí: Paco Editorial, 2016). 
11 Tarcísio Torres Silva. Ativismo Digital e Imagem... 18 
12 Marc Guillaume, “Société commutative: l'avènement de l'homme spectral”. En Territoires éclatés, 
le rôle des technologies de communication, Automne (1996): 81.  
13 Henrique Antoun, “Web 2.0 e o Futuro da Sociedade Cibercultural”, Intercom – Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação - XXXI Congresso Brasileiro de Ciências 
da Comunicação num 27 (2006): 235-245. 
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José Ignacio Porras defende que a Internet é uma ferramenta que traz melhorias à 

democracia e, sendo um espaço em que as pessoas discutem livremente questões sobre 
o bem-estar delas e sobre assuntos do Estado, deve-se considerar como uma esfera 
pública.  

 
Para Porras, a Internet é um espaço em maduro desenvolvimento, uma vez que 

começam a surgir regras e normas para sua utilização, evitando informações mentirosas 
ou exageradas, um verdadeiro exercício para a tolerância, resistência ao abuso de poder 
e a responsabilidade por consequências de decisões tomadas14. O autor defende também 
que os grupos específicos de usuários que se formam têm grande importância para 
divulgação de assuntos relevantes a outros grupos maiores. As comunidades em rede 
são um poderoso espaço enriquecedor de conhecimento para quem deseja compartilhar 
afinidades. 

  
A esfera pública da Internet traz para uma determinada comunidade, conforme 

Porras, um sentimento de pertencimento que se enraíza em experiências compartilhadas, 
sejam elas do presente ou do passado, em uma necessidade de troca mútua15.  
 

Defende-se, assim, a internet como um espaço público, pautado na base teórica 
do filósofo Habermas que aponta a opinião pública como um processo contínuo que não 
se vincula apenas às discussões políticas, tão pouco precisa estar voltada para 
problemas ou instâncias políticas: "A opinião pública não está vinculada nem às regras  
da discussão pública nem em geral às formas de verbalização, tampouco precisa estar 
envolvida com problemas políticos ou estar voltada às instâncias políticas"16. O filósofo 
ainda complementa que as opiniões informais fazem parte do espaço público. 

 
A opinião pública está presente nas comunidades, nas organizações, e ocorre no 

espaço público, mesmo que nele exista opiniões informais mas que podem ser 
transformadas pelos integrantes.  

 
Os sujeitos, mesmo que tragam sentimentos de ódio ou qualquer informação 

degradante, tendem a se confrontar com outros sujeitos de opinião contrária e, por isso, a 
Internet favorece um ambiente para fomentar discussões e construir conhecimentos. 

 
É nesse contexto que Levy argumenta sobre as comunidades virtuais. Grupos com 

assuntos de interesses específicos contêm processos de inteligência coletiva sem ao 
menos que se façam conhecer os pormenores e necessidades de cada pessoa 
pertencente a este grupo de discussão17. Levando-se em consideração os grupos sociais 
LGBTs, os sujeitos integrantes colaboram para o esclarecimento e trazem informações 
importantes para o entendimento sobre diversos assuntos de comum interesse como 
direitos (conquistados ou não), notícias, discussões motivacionais, entretenimento, 
agenda de eventos e encontros. 

 
 
 
 

 
14 José Ignacio Porras, Internet y las Nuevas Oportunidades para la Deliberación Pública en los 
Espacios Locales (Nueva Sociedad, 2005), 195. 
15 José Ignacio Porras. Internet y las Nuevas... 
16 Jürgen Habermas, Mudança Estrutural da Esfera Pública: investigações sobre uma categoria da 
sociedade burguesa (São Paulo: Editora Unesp, 2014), 500. 
17 Pierre Lévy, Ciberdemocracia (Lisboa: Instituto Piaget, 2002): 56-60.  
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Grupos LGBTs: do físico ao virtual 

 
A história da formação dos grupos homossexuais, ativismos e a própria 

homossexualidade foi bem desenvolvida pelos pesquisadores Júlio Simões e Regina 
Facchini, MacRae e Peter Fry. Segundo Simões e Facchini, o ativismo homossexual teve 
início na Europa, na virada do século XIX para o século XX, no intuito de retirar do Código 
Penal da Alemanha o parágrafo 175 que punia a relação homossexual entre homens18. 
Nesse contexto do final do século XIX, os termos "homossexual" e "homossexualidade" 
foram utilizados na área da saúde. 

  
De acordo com Edward MacRae, a homossexualidade deve ser compreendida 

dentro de um contexto histórico e social19. Para se ter uma ideia, os estudos dos autores, 
trazem a visão da "homossexualidade" na tribo indígena Guaiaqui (ou Guayaki). Nesse 
grupo social fica claro que não há distinção e discriminação em um índio com 
personalidade "afeminada" (no caso de homens - biológico) e mais "masculinizada" (no 
caso de mulheres - biológico), pois os índios consideram importante os papéis sociais que 
os indivíduos de sua tribo exercem e não levam em consideração a relação sexual. Não 
há classificação entre homossexual ou heterossexual na tribo Guaiaqui, assim como não 
existe identidade sexual, especificamente ligada ao sexo20.  

 
Nota-se que o que se define como homem, mulher, berdache ou Krypy-meno não 

são as relações sexuais, mas sim, os papéis que cada um desempenha na comunidade. 
Outro exemplo é o candomblé que, no Nordeste e Norte do Brasil, apresenta-se sem 
preconceito com pessoas que se relacionam com o mesmo sexo. Para além disso, os 
candomblecistas homossexuais, grande parte pais e mães-de-santo, geralmente são bem 
sucedidos e igualmente valorizados em relação aos heterossexuais. Muitos homossexuais 
que não são aceitos na própria família e sociedade buscam no candomblé um 
acolhimento. Trata-se de uma religião que tem aceitabilidade desses sujeitos como iguais 
a qualquer outro indivíduo21. 

 
Tendo em vista esses dois diferentes exemplos trazidos, entende-se que o 

homossexual deve ser compreendido diante de um contexto sócio-cultural de uma 
determinada época. Nota-se ainda que os homossexuais possuem, além das barreiras 
externas da sociedade, as barreiras da normatividade e, dentro da própria família, etapas 
fundamentais na autorrelação prática do ser humano: o reconhecimento22. 

 
Honneth aponta etapas do reconhecimento na concepção pós-metafísica. O 

conceito de reconhecimento elaborado por ele depende da relação com o outro 
(reconhecimento mútuo), pois só é possível reconhecer-se por meio da intersubjetividade, 
já que é a perspectiva do outro apresentada ao sujeito no meio social onde vive que 
revela quem ele é. Esse reconhecimento é apresentado também como regenerativo, pois 
está sempre em mutação, levando potencialmente ao caminho da evolução moral. 
Honneth  traz  atrelado   ao   conceito  do  reconhecimento  o  seu contraponto que são as  

 

 
18 Júlio Assis Simões e Regina Facchini, Do Movimento Homossexual ao LGBT (São Paulo: Editora 
Fundação Perseu Abramo, 2009). 
19 Edward MacRae, A Construção da Igualdade: identidade sexual e política no Brasil da abertura. 
(Campinas: UNICAMP, 1990). 
20 Fry Peter e Macrae Edward, O que é Homossexualidade (São Paulo: Brasiliense, 1985). 
21 Peter Fry e Edward Macrae, O que é Homossexualidade... 
22 Axel Honneth, Luta por Reconhecimento, a... 
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formas de desrespeito a partir da experiência do sujeito nas relações com os atores 
sociais. O desrespeito é capaz de mudar, lesar ou destruir o saber do indivíduo em 
relação ao seu autoconhecimento. 

 
Os atores sociais podem causar patologias na sua integridade física, social ou 

dignidade quando agem com desrespeito - como maus tratos, violação, privação de 
direitos, exclusão, degradação ou ofensa. É por isso que o processo de luta por 
reconhecimento acontece primeiramente para o próprio indivíduo (internamente) e, 
somente depois, pode tornar-se um processo externo como acontece quando uma 
comunidade se une para acabar com as ofensas ou diferenças. As comunidades LGBTs, 
desse modo,  são tanto um importante processo de luta por reconhecimento interno 
quanto uma grande potência para a luta social (externa). Os movimentos LGBTs 
demonstram uma luta não apenas no âmbito da normatividade em busca de direitos 
iguais (luta externa), mas também uma luta intersubjetiva (interna) que ocorre na relação 
entre seus membros. Nesse sentido, prossegue-se um breve incurso cronológico sobre os 
movimentos LGBTs, especificamente no Brasil, cenário desta pesquisa. 

 
A repercussão dos movimentos da reforma sexual contra as leis anti-

homossexuais atingiu grandes proporções nas décadas de 1910 e 1920 por toda a 
Europa. Já nos Estados Unidos, na década de 1940, surgiram os primeiros estudos sobre 
o comportamento homossexual e em 1951, um grupo de homens e mulheres fundaram o 
grupo Mattachine Society, que foi desmembrado em dois grupos distintos: Chanson de 
Bilits (homens) e Daughters of Bilits (mulheres).  

 
Desde então, muitos são os caminhos e lutas pela respeitabilidade pública, 

integração à sociedade, igualdade, justiça diante da violência e homofobia sofridas pelas 
minorias homossexuais até os dias atuais23. O Poder Gay também é tratado por Peter Fry 
como um importante marco que originou o Dia do Orgulho Gay e Lésbico em 28 de julho 
de 1969, data em que ocorreu uma reação violenta dos frequentadores de um bar 
chamado Stonnewall Inn contra policiais, em Nova York. Vale lembrar também a onda de 
revoltas que aconteceu em 1968, como os movimentos de maio na França24. “De fato, a 
partir de 1968, muitas coisas mudaram no comportamento social; uma das mais notórias 
são as relações entre os sexos, mais abertas e menos desiguais do que anteriormente”25. 

 
Grupos formaram diante do contexto das necessidades políticas de uma 

determinada sociedade delimitada por um espaço geográfico, região em que estão 
estabelecidos. Além disso, alguns grupos, desde os primórdios da formação de ativistas 
nos Estados Unidos, tiveram repercussão internacional, envolvendo vários países da 
Europa, como foi o caso do grupo Gay Liberation Front, fundado em 1971. Importante 
salientar que muitas das reivindicações foram conquistadas em função de um potencial 
mercado constituído pelos homossexuais, vislumbrado pela sociedade26. Enquanto isso, o 
Brasil dos anos 1950 e 1960 era marcado por perseguições aos homossexuais por 
policiais  civis  nas  capitais  do Rio de Janeiro e São Paulo, principalmente nos chamados  
 

 
23 Júlio Assis Simões e Regina Facchini, Do Movimento Homossexual... 
24 Em maio de 1968, a França tornou-se ícone da renovação de valores, visto os movimentos de 
libertação sexual, por exemplo. Ao mesmo tempo, nos Estados Unidos, destacam-se o movimento 
feminista e o movimento negro. 
25 Marelo Siqueira Ridenti, “1968 Cinquentão: rebeldia e integração”, 50 anos de 1968. Vol: 21: 
num 1 (2018): 10. 
26 Júlio Assis Simões e Regina Facchini, Do Movimento Homossexual... 
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guetos27, denominação dada aos aglomerados de sujeitos homossexuais. Mas são entre 
essas décadas que Simões e Facchini considera que a homossexualidade estava em 
transição do "sair do armário" para as assembleias e reuniões de pauta28. Cabe lembrar 
que é nessa época que está contextualizado o início da ditadura militar no Brasil com o 
golpe de 1964. Nos anos 1970, a expansão de espaços públicos voltados para a 
sociabilização de homossexuais, como bares, restaurantes e boates cresce no país. Além 
disso, há a tentativa de abertura de jornais voltados aos assuntos pertinentes a esse 
público. Dentre esses, o Coluna do Meio que permaneceu apenas 3 anos em circulação, 
fechado pela União com base na Lei de Imprensa sob o motivo de ofensa à moral e aos 
bons costumes. 
 

Na década de 1970 no Brasil, os primeiros grupos que se identificavam 
publicamente como homossexuais conduziram formas de representação do homossexual 
a partir de grupos de reflexão e difundiram pelo resto da sociedade os novos valores 
criados a partir dos grupos de atuação29. Após a vinda do editor norte-americano Winson 
Layland, do jornal Gay Sunshine, jornalistas e intelectuais homossexuais se reuniram para 
editar o jornal Lampião que teve sua primeira edição publicada em abril de 1978 e último 
número em junho/julho de 1981. O jornal, em formato tablóide, já trazia em sua primeira 
edição o processo judicial enfrentado por Celso Curi em razão do jornal Coluna do Meio, 
fechado pela União. O periódico "reunia em seu conselho editorial um conjunto de 
jornalistas, escritores e intelectuais de considerável peso na vida cultural brasileira"30. 
Entre 1979 a 198131, houve uma grande multiplicidade dos movimentos e grupos de 
homossexuais no país, principalmente pela participação política com filiações a partidos. 
Porém, muitos grupos ainda eram formados de forma clandestina, procurando evitar, 
assim, sofrerem ações de violência e até perseguições policiais, mesmo não havendo 
proibições legais. Conforme MacRae, inicialmente, os grupos homossexuais seguiam as 
orientações que os grupos feministas utilizavam na época. 

 
Os conteúdos desses primeiros grupos homossexuais no Brasil discutiam a 

importância em dividir experiências para entender a realidade de cada um dos 
integrantes, bem como a compreensão sobre a questão homossexual. Ficava em 
evidência que o conteúdo desses grupos estava não somente relacionado à conquista de 
direitos, mas também, à discussão sobre a identidade de cada integrante. Para se ter uma 
ideia, uma das questões que estava em pauta no grupo era a disseminação de considerar 
os homossexuais como doentes. Isso porque a homossexualidade ainda era vista como 
uma doença perante as áreas da medicina e da psicologia, sendo os homossexuais 
passíveis de cura e convertidos para a heterossexualidade. MacRae enfatiza também que  

 

 
27 O termo gueto designa uma região onde um grupo social vive em condições de exclusão. 
Historicamente, em várias cidades européias, guetos eram os bairros onde os judeus eram 
obrigados a viver, de forma discriminatória. Por extensão, gueto é a região numa cidade onde 
vivem os membros de uma etnia ou outro grupo minoritário. Durante a Segunda Guerra Mundial, os 
nazistas estabeleceram centenas de guetos na Polônia e nos territórios da União Soviética, 
confinando e segregando milhões de judeus, sendo os dois mais populosos o gueto de Varsóvia e 
o gueto de Lodz, ambos na Polônia, submetendo sobretudo os judeus a situações de humilhação, 
opressão, miséria, doenças e fome. O autor usa o termo gueto para se referir às regiões onde as 
minorias sexuais conviviam nas grandes cidades brasileiras. 
28 Júlio Assis Simões e Regina Facchini, Do Movimento Homossexual... 
29 Peter Fry e Edward Macrae, O que é Homossexualidade... 
30 Júlio Assis Simões e Regina Facchini. Do Movimento Homossexual... 
31 Entre 1964 e 1980, aproximadamente 150 periódicos surgiram como oposição ao regime militar. 
Dentre eles destacam-se O Pasquim, Lampião, Pif-Paf, Bondinho, Resistência e Coorjonal. 
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nem todos integrantes dos grupos eram assumidos e nem todos integrantes saíam para 
as ruas. 

 
Entre os primeiros grupos de destaque, MacRae ressalta o próprio jornal Lampião, 

que colocava em pauta temas e matérias de publicação sobre a homossexualidade32. 
Após a extinção desse jornal, houve a necessidade por parte do grupo, de dar 
continuidade à discussão. Esses grupos de destaque se reestruturaram formando o 
Grupo Somos, de São Paulo (referência na história da mobilização política em defesa aos 
homossexuais), começando seu trabalho participando de debates sobre grupos 
discriminados no Brasil que eram realizados na Faculdade de Ciências Sociais da 
Universidade de São Paulo (USP). Apesar de constantes conflitos entre o movimento 
negro e o movimento feminista contra o movimento homossexual - pois este relutava em 
querer unir os grupos em uma só luta -, o Somos buscava agregar negros e mulheres 
homossexuais. A experiência dessas reuniões de diversos grupos trouxe a apresentação 
de outros grupos de homossexuais como o Eros, da Faculdade de  Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP, e o Libertos, formado por estudantes da cidade de 
Guarulhos. Encontros periódicos entre eles resultaram na formação do Núcleo de 
Proteção aos Direitos Homossexuais. 

 
Após 1980, houve um significativo declínio dos grupos e os poucos sobreviventes 

seguiam com a militância voltada aos aspectos formais de organização institucional,  para 
a garantia de direitos civis, contra a discriminação e a violência dirigidas aos 
homossexuais, como é possível observar no Grupo Gay da Bahia - mais antigo grupo que 
ainda está em atividade no país33. Conforme pesquisa de Simões e Facchini, entre as 
mais importantes conquistas dos grupos militantes, está a retirada da homossexualidade 
do Código de Doenças do Instituto Nacional de Previdência Social. Ressalta-se que, 
diante da epidemia HIV-AIDS no Brasil dos anos 1980, ressurge a necessidade do 
movimento LGBT em querer dissociar os homossexuais como doentes. Já nos anos 1990, 
esses grupos se aproximaram dos modelos de ONGs (Organizações Não-
Governamentais), criando estruturas formais de organização com projetos que pudessem 
adquirir financiamentos. 

 
Após os anos 2000, a internet abre espaço para a formação de grupos virtuais, 

seja por fóruns de debate, chats, blogs e outros espaços que permitem a reunião de 
pessoas de interesses comum. O Facebook foi uma das plataformas que possibilitou, de 
maneira muito simples, a abertura de grupos, sejam eles configurados como grupos 
"secretos" (é preciso que haja o convite de um integrante), "fechados" (apenas para quem 
se convida para entrar com aceite do moderador) e "abertos" (qualquer pessoa escolhe se 
quer entrar ou não, sem precisar de autorização). Além disso, há também as fanpages 
(páginas pessoais, empresariais em que o sujeito apenas acompanha a página, escolhe 
ser um "fan34").  

 
 
 
 
 
 

 

 
32 Edward MacRae, A Construção da Igualdade... 
33 Júlio Assis Simões e Regina Facchini. Do Movimento Homossexual... 
34 Termo utilizado para quem deseja acompanhar a página com mais frequência. 
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 Acesso Participação Interação Regras e normas 
internas 

Grupo 
secreto 

Apenas 
podem 
entrar 
pessoas 
convidadas 
por quem já 
faz parte 
dele. 

Nenhuma pessoa 
consegue 
encontrar por 
meio de buscas 
os grupos 
secretos. 

A princípio, aberto a 
comentários e reações. 
Usuário pode realizar 
publicações sem 
restrição. 

As regras são 
formuladas em cada 
grupo. 

Grupo 
Fechad
o 

Restrito a 
convidados. 
Possível 
encontrar 
por 
pesquisa. 

Identificação e 
aprovação 
através de um 
formulário com 
perguntas sobre 
interesse. 

Aberto a comentários e 
reações (por emotions), 
mas sujeito à exclusão 
pelo Administrador ou 
Moderador do Grupo. 
Usuário pode fazer 
postagens quando 
autorizado pelo 
Administrador. 

Há regras inseridas de 
forma clara nos grupos 
por meio de textos e os 
membros que não as 
respeitarem são 
excluídos. 

Grupo 
Aberto 

Irrestrito, 
qualquer 
pessoa pode 
encontrar, 
acessar. 

Qualquer pessoa 
pode encontrar o 
grupo, ver quem 
participa dele e o 
que é publicado 
nele. 

Aberto a comentários e 
reações (por emotions), 
mas sujeito à exclusão 
pelo Administrador ou 
Moderador do Grupo. 
Usuário pode fazer 
postagens ("puxador de 
conversa"). 

Há regras inseridas de 
forma clara nos grupos 
por meio de textos e os 
membros que não as 
respeitarem são 
excluídos. 

Fanpag
e 

Irrestrito, 
qualquer 
pessoa pode 
encontrar e 
acessar. 

Não há seleção 
para participar, o 
interessado é 
livre para seguir 
ou participar. 

Aberto a comentários e 
reações (por emotions), 
mas sujeito à exclusão 
do Administrador da 
Página. Usuário não 
pode fazer postagens.  

Não há regras. O 
Administrador pode, se 
achar necessário, 
denunciar o usuário ao 
Facebook, que analisará 
o caso e tomará 
providências quanto à 
política. 

Quadro 1 
Tipos de Grupos no Facebook 

Quadro elaborado pelos autores 
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Fig. 1. 

Filtro dos grupos públicos no Facebook 
Facebook, setembro de 2018 

 
No contexto da homossexualidade, os grupos LGBTs também se formaram com 

os mais diversos objetivos, sejam eles para entreter, para o ativismo ou apenas para 
compartilhar experiências e informações em apoio aos sujeitos homossexuais. Alguns 
deles também mantêm encontros presenciais e as mais diversas formas de promover a 
discussão, como é o caso do Grupo Gay da Bahia, que tem configuração em grupo 
físico35, grupo fechado no Facebook36, grupo aberto do Facebook e também fanpage, 
além de páginas em outras plataformas virtuais como o Instagram37 e Whatsapp.  
 
Análise dos Grupos LGBTs na Internet 
 

Percebe-se que entre o online e o offline mudanças sobre divulgação foram 
significativas, fazendo que com que todos possam produzir conteúdos que desejarem 
além de possibilitar a escolha de tornar visível para algumas pessoas selecionadas ou até 
pública. Assim como as redes sociais de relacionamento, os blogs ou fórum de discussão 
já sugerem um espaço aberto para que outras pessoas possam ler, comentar ou repassar 
a informação a outras pessoas. Filtros e configurações são disponibilizados para essa 
escolha, o que faz com que as produções públicas passem por uma espécie de 
consentimento ou autorização digital. Isso significa que torna-se público quando inserimos 
informações na internet e decidimos por isso, desde que não haja em um determinado 
grupo virtual normas ou restrições. Muitas plataformas possuem um painel de 
configuração em que o usuário administra o que ele deseja divulgar de forma pública, 
apenas para amigos ou para amigos de amigos, como o Facebook, Instagram e Youtube, 
por exemplo.  

 
 

 
35 O Grupo Gay da Bahia possui um estabelecimento físico para encontros e administração, 
localizado na Rua Frei ViIcente, 24 - Pelourinho, Salvador (BA). 
36 Conferir fanpage, in: https://www.facebook.com/GrupoGaydaBahia/  
37 Conferir grupo, in: https://www.instagram.com/grupogaydabahia/ 
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Fig. 2 

Configurações e ferramentas de privacidade do Facebook 
Facebook. Maio de 2019 

 
A figura evidencia que o próprio sujeito decide se quer que suas informações, 

comentários, fotos, vídeos ou demais divulgações sejam públicas ou não. Diariamente, 
jornais, revistas, rádios e outros meios de comunicação em massa também apresentam 
ou reproduzem conversas, vídeos e publicações dos próprios artistas, figuras públicas ou 
qualquer outra pessoa que tenha se destacado por algum motivo na internet. Em outras 
palavras, uma vez que o sujeito decide por tornar público seus comentários, fotos, vídeos 
e informações gerais, automaticamente ele está aceitando as condições e as 
consequências que a ele podem implicar. 

 
Como proposta de seleção dos Grupos LGBTs, serão realizados os seguintes 

critérios: 1. Grupos públicos que contenham a sigla "LGBT" no Facebook; 2. Grupos 
Brasileiros; 3. Objetivos do Grupo e 4. Frequência de "postagens" (conteúdos 
compartilhados no grupo).  

 
Após selecionar os grupos públicos, uma lista é apresentada pela ferramenta, 

informando os nomes, quantidade de membros, a média de frequência de 
postagens/publicações e uma breve descrição sobre o grupo em que é possível identificar 
o idioma, como mostra a figura 3. Nesse filtro, utilizando a palavra LGBT para os grupos 
públicos, é possível acessá-los e identificar também os que estão em atividade (grupos 
ativos) e os que foram abandonados (inativos).  
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Fig. 3 

Filtro Grupos públicos com o termo LGBT 
Facebook.(10 de setembro de 2019 

 
Além disso, o nome dos grupos já pode nos orientar quanto ao objetivo principal 

da sua abertura, mesmo que cada grupo já possua uma descrição, apresentação e regras 
descritas pelo administrador. Os filtros nessa pesquisa foram realizados entre janeiro de 
2018 a dezembro de 2018.   

 
Fig. 4 

Descrição resumida do Grupo LGBT Brasil ( perfil 2 ) 
Facebook. 10 de setembro de 2019 

 
Percebe-se que o próprio filtro da ferramenta já apresenta um resumo com o local 

de abertura, pequena descrição, número de membros e frequência de publicações que 
podem ser sinalizadas em dia, mês ou ano. Quando os grupos não apresentam 
regularidade na frequência de publicações, ou seja, não se comprometem em publicar 
com regularidade, muitas vezes com uma ou menos publicações no mês, são 
considerados irregulares. Em agosto de 2018, foi consultado, a partir do filtro do 
Facebook, os grupos que continham o termo "LGBT". Como resultado apareceram 123 
grupos dos mais diversos países. 
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Ord Grupo Membros Língua 
Média de 
posts 

Ativo ou 
Inativo 

1 LGBT Brasil ( perfil 2 ) 42.000 BR +10/dia ativo 

2 LGBT contra Bolsonaro 2.900 BR +10/dia ativo 

3 LGBT - Campinas 1.400 BR 1/dia ativo 

4 LGBTS Allied 4.000 USA +10/dia ativo 

5 ATHOSGLS - Portal lgbt Brasil 11.000 BR +10/dia ativo 

6 LGBT SÃO PAULO SP⚢⚣ 1.479 BR 6/dia ativo 

7 Sociedade LGBT 1.600 BR irregular ativo 

8 Amor LGBT 680 BR 2/dia ativo 

9 ONG LGBT de Jundiaí 684 BR 2/dia ativo 

10 3ª IDADE LGBT 1.700 BR 5/dia ativo 

11 MOVIMENTO LGBT 179 BR irregular ativo 

12 "ATEUS, AFROS, ESPÍRITAS, LGBT, 
FEMINISTAS, MACONHA, ABORTO"  

736 BR irregular ativo 

13 Respeito LGBT 2.700 BR irregular ativo 

14 SHOW DA DIVERSIDADE LGBT - TODOS OS 
MESES EM SANTO ANDRÉ 

1.400 BR irregular inativo 

15 Parada do Orgulho LGBT de Itaquaquecetuba 6.000 BR irregular inativo 

16 Parada LGBT - Campinas - 2015 89 BR irregular inativo 

17 Grupo LGBT de Atibaia - Projeto Vanguarda 
LGBT. 

1.100 BR irregular ativo 

18 Família LGBT do Vale do Ribeira 526 BR 3/dia ativo 

19 LGBTS FLEX CLUB (BAURU) 867 BR irregular ativo 

20 rockeiros lgbt brasil 81 BR irregular ativo 

21 LGBT Indaiatuba 442 BR irregular ativo 

22 Câmara LGBT do Brasil da Diversidade e 
Inclusão Social 

1.300 BR 3/dia ativo 

23 Baladas Top:-: LGBT Ribeirão Preto & Região 493 BR irregular ativo 

24 PARADA LGBT DE PIRACICABA-SP (ONG 
CASVI) 

498 BR irregular ativo 

25 LGBT Brasil! 146 BR irregular inativo 

26 LGBT de Franco da Rocha, Caieiras, Francisco 
Morato, Perus e Região 

233 BR 3/dia ativo 

27 PARADA LGBT DE PIRACICABA/SP 250 BR irregular ativo 

28 Coletivo LGBT Poços de Caldas 61 BR irregular ativo 

29 LGBT BRASIL(sem preconceito) 1.600 BR irregular ativo 

30 Movimento LGBT do PSB - Limeira/SP 396 BR 1/ano ativo 

31 Família LGBT 51 BR irregular inativo 

32 BALADAS LGBT DE RIBEIRÃO PRETO-SP 140 BR 18/ano ativo 

33 LGBT for Obama 2.800 USA irregular inativo 

34 EVERYTHING LGBT 847 USA 4/sem. ativo 

35 LGBT DE NATAL ©_© 854 BR irregular ativo 

36 Brasil LGBT - Cultura, política e diversidade. 70 BR irregular ativo 

37 Espaço Sorocabano da Diversidade LGBT 466 BR irregular ativo 
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38 ELITE LGBT 38 BR 5/ano ativo 

39 JOVENS e Secretarias de LGBT ATIVISTA 
APOGLBT-SP BRASIL 

449 BR irregular ativo 

40 Eventos & Paradas LGBTs 365 BR irregular inativo 

41 1° Concurso "Os Mais Belos Dívos LGBT de 
Campinas" 

144 BR irregular inativo 

42 1º Parada Do Orgulho Lgbt da Cidade de Arujá 187 BR irregular ativo 

43 LGBT Piracicaba 73 BR irregular inativo 

44 Namoro LGBT (Brasil) 41 BR irregular inativo 

45 Dança LGBT 35 BR irregular ativo 

46 Festas e eventos LGBT da Z/S 188 BR irregular ativo 

47 LGBT PERUÍBE 34 BR 5/ano ativo 

48 MORADIAS LGBTS MARINGÁ - EMPREGOS E 
AFINS 

2.300 BR 3/dia ativo 

49 LGBT ITAPEVA E REGIÃO 14 BR 1/ano ativo 

50 LGBT³ Americana e Região 20 BR irregular inativo 

51 LGBT Rio Claro 14 BR 4/ano ativo 

52 LGBT DA ZONA NORTE DE SP 209 BR irregular ativo 

53 Ramos Candidato A deputado Federal LGBTT 
SP 

12.000 BR 10/dia ativo 

54 WattLGBT 247 BR irregular inativo 

55 SET DJ´S (LGBT) 859 BR irregular ativo 

56                Recanto LGBTQ +                1.000 BR 8/mês ativo 

57 Aliança Nacional LGBTI 3.600 BR +10/dia ativo 

58 LGBT+ CrossFitters 3.800 BR +10/dia ativo 

59 Festas Lgbt's SP 951 BR irregular inativo 

60 LGBT Gringos in Brasil 18 BR 2/ano inativo 

61 Novo role LGBT em campinas 43 BR 1/ano inativo 

62 Comunidade LGBT - Fortaleza/Ce 7.500 BR +10/dia ativo 

63 RGR - M/M and LGBT Book Events =) 2.300 USA +10/dia ativo 

64 Arena of Valor LGBT+ Brasil 63 BR irregular inativo 

65 LGBT New World Order 6.700 USA 10/dia ativo 

66 . LGBT              dòng tộc Ế....              9 BR irregular inativo 

67 LGBT.HOMEM.MULHER. E ATE AS 

FORMIGAS.. Contra Bolsonaro                  

40 BR irregular ativo 

68 LGBTLoud & Proud 1.800 USA 4/sem. ativo 

69 LGBT and Straight Love <3 3.100 USA 4/dia ativo 

70 LGBT Brasil DF 26 BR 7/ano ativo 

71 LGBT, por um mundo de igualdade 53 BR irregular inativo 

72 REDE EMPODERA - Economia, Trabalho e 
Oportunidade para LGBTs 

645 BR 2/dia ativo 

73 Grupo Prisma Arte Lgbt 79 BR irregular inativo 

74 Clandestined - A Destiny Clan for the Gay + 
Gaymer + LGBTQIA Community 

1.000 USA 4/dia ativo 

75 União Afro-LGBT Brasil e Aliados/as Heteros 92 BR irregular inativo 

76 TORONTO LGBT EVENTS 10.000 USA 10/dia ativo 
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77 LET'S REACH 1 MILLION PEOPLE 
CAMPAIGN...It's a start! LGBT EQUALITY 

21.000 USA 9/dia ativo 

78 LGBT = Xó Preconceito           126 BR 5/ano inativo 

79 Pokémon GO Gay - LGBT 1.100 USA +10/dia ativo 

80 LGBT Palm Springs 2.600 USA +10/dia ativo 

81 LGBTQ WORLD AGAINST TRUMP 422 USA 6/dia ativo 

82 LGBTQIA+ and Allies in Korea (한국 퀴어와 그 

친구들) 

6.200 CH +10/dia ativo 

83 LGBT+ UK 3.100 ING +10/dia ativo 

84 LGBTBUS (Bahaghari United 
Secularists,Philippines) 

3.000 PH 10/dia ativo 

85 GLBT Writers and Readers 8.900 USA +10/dia ativo 

86 Florida LGBTQ Unique & United For Equality 
Globally 

3.500 USA +10/dia ativo 

87 SOCIAL LGBT NO ALZIRA 2.000 BR 10/dia ativo 

88 "Eventos LGBTS Recife-PE" 1.400 BR 3/dia ativo 

89 LGBTQ Community of Pittsburgh 3.900 AL 5/dia ativo 

90 LGBTQ Disneyland Annual Passholders 1.500 USA 10/dia ativo 

91 LGBTQ Events In Chicago 5.300 USA 3/dia ativo 

92 PROUD AND OUT - ALABAMA LGBT 2.500 USA 7/dia ativo 

93 Christians for LGBTI+ Equality 4.400 USA 4/dia ativo 

94 CUSU LGBT+ 2.000 USA 2/dia ativo 

95 LGBT Brighton & Hove Network 5.100 USA +10/dia ativo 

96 Columbus LGBT Nightlife and Events 3.100 USA +10/dia ativo 

97 LGBT HISTORICAL ARCHIVES OF TOLEDO 2.100 USA irregular ativo 

98 St. Louis LGBT History Project 2.400 USA irregular ativo 

99 Sorocaba LGBT 989 BR 2/dia ativo 

100 Lgbt alfenas 883 BR irregular ativo 

101 família LGBT do Brasil .com 110 BR irregular inativo 

102 Colméia LGBT 210 BR 2/mês ativo 

103 SETORIAL LGBT DO PT DZ CENTRO/SP. 161 BR irregular ativo 

104 Crisálida LGBT 133 BR irregular ativo 

105 Conselho Estadual dos Direitos da População 
LGBT de São Paulo 

2.000 BR irregular ativo 

106 5ª PARADA LGBT DE SERRANA-SP 516 BR 2/sem. ativo 

107 WHATS LGBT                        32 USA 3/ano ativo 

108 M/M Romance & LGBT Giveaways 4.100 BR +10/dia ativo 

109 Galera LGBT de Porto Alegre            Amizades, 

Encontros, Namoros e algo a mais 

1.400 BR +10/dia ativo 

110 Comunidade LGBT de Belém 1.500 BR +10/dia ativo 

111 Público LGBT e simpatizantes, contrários a 
JAIR MESSIAS BOLSONARO. 

23 BR irregular inativo 

112 LGBTI Via Whatsapp Group 3.900 BR 2/dia inativo 

113 Coletivo LGBT+ Mana Politizada 76 BR irregular inativo 

114 -LGBT- Brasil 17 BR irregular inativo 
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115 PARADA DO ORGULHO LGBT DE NATAL 5.100 BR 2/dia ativo 

116 gaziantep lgbt 35 TU irregular inativo 

117 Adventuring - LGBTQ+ Outdoors Club 766 USA irregular inativo 

118 LGBT Brasil 8 BR irregular inativo 

119 LGBT NIGHTLIFE OF NC 4.800 USA 3/dia ativo 

120 LGBT-Brasil-RJ 3 BR irregular inativo 

121 Manchester LGBT Professional Networking 2.100 USA irregular ativo 

122 LGBT�� 1 BR 1/ano inativo 

123 Cambridge Gay Scene (LGBT) 806 USA irregular inativo 

Tabela 1 
Filtro dos grupos LGBTS abertos no Facebook 

Tabela elaborada pelos autores 
 

Observou-se que ao todo somaram-se 90 grupos brasileiros, sendo 62 em 
atividade. Dos 62 grupos ativos brasileiros, 34 grupos possuíam frequência irregular e 
apresentavam menos de 18 publicações por ano, que sinalizavam uma baixa 
interatividade entre os membros e a contribuição deles para a efetividade do grupo. Dos 
28 grupos restantes foram encontrados 20 temporários, que possuíam objetivo único a 
curto prazo ou com finalidade específica de divulgação como: festas, eventos, momento 
político e públicos mais segmentados (como terceira idade). São eles: 

 

ORD Grupo Objetivo específico 

1 Ramos Candidato A deputado Federal LGBTT SP político 

2 PARADA DO ORGULHO LGBT DE NATAL evento pontual 

3 M/M Romance & LGBT Giveaways encontro 

4 LGBT+ CrossFitters exercícios físicos 

5 Aliança Nacional LGBTI político 

6 LGBT contra Bolsonaro político 

7 MORADIAS LGBTS MARINGÁ - EMPREGOS E AFINS comercial 

8 SOCIAL LGBT NO ALZIRA assuntos do bairro 

9 3ª IDADE LGBT segmentado em terceira idade 

10 Comunidade LGBT de Belém divulgação de eventos 

11 "Eventos LGBTS Recife-PE" divulgação de eventos 

12 

Galera LGBT de Porto Alegre            Amizades, 

Encontros, Namoros e algo a mais encontro 

13 
Câmara LGBT do Brasil da Diversidade e Inclusao 
Social político 

14                Recanto LGBTQ +                assuntos do bairro 

15 Família LGBT do Vale do Ribeira apenas para família 

16 5ª PARADA LGBT DE SERRANA-SP evento pontual 
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17 LGBT SÃO PAULO SP⚢⚣ grupo de encontros 

18 
REDE EMPODERA - Economia, Trabalho e 
Oportunidade para LGBTs comercial 

19 Amor LGBT encontro 

20 Sorocaba LGBT encontro 

Quadro 2 
Grupos LGBTs temporários ou com finalidade específica de festas e eventos: 

Quadro elaborado pelos autores 
 

Os objetivos do grupo são fundamentais para o entendimento sobre o conteúdo de 
cada um deles. Desta forma, podemos observar a descrição deles para que possamos 
encontrar seus propósitos. Ressalta-se que os grupos, ao serem criados, podem ser 
configurados a um determinado tipo como: apoio, clube, equipe, trabalho, encontro, 
personalidade, não definido (sem seleção), comercial, entre outros 

. 
Tendo em vista que já consideramos grupos LGBTs brasileiros, façamos uma 

análise dos critérios de objetivos dos grupos: 
 

Grupo/Fanpage Objetivo  Tipo  

LGBT Brasil (perfil 
2)38 

Promover políticas públicas para o desenvolvimento da comunidade 
LGBT. O foco é ativismo, política, direitos humanos, direitos civis, 
cultura, educação, etc, tratados do ângulo das pessoas da 
comunidade LGBTI+ 

Projeto 

ATHOSGLS - 
Portal lgbt 
Brasil.39 

O melhor conteúdo LGBT Brasileiro #LGBT - Agenda cultural, 
encontros, paquera, bate-papo, notícias, Militância, Turismo, Lazer, 
cotidiano, Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgênero. 19 anos no 
mercado brasileiro. 

Apoio 

Comunidade 
LGBT - 
Fortaleza/Ce40 

Sem descrição Clube 

LGBT - 
Campinas41 

Sem descrição não 
definid
o 

ONG LGBT de 
Jundiaí42 

Esse grupo foi criado para que possíveis interessados em participar 
da construção de uma ONG LGBT na cidade de Jundiaí-SP 
possam se relacionar e discutir suas idéias.  

Equipe 

LGBT de Franco 
da Rocha, 
Caieiras, 

O Grupo foi criado com a finalidade de unir forças LGBTs para 
região de Francisco Morato, Caieiras, Franco da Rocha, e demais 
cidades localizadas na região, promover a divulgação de pontos de 

Person
a-
lizado 

 
38 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/492121680905101/announcements/ 
39 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/athosgls 
40 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/FortalezaLGBT/ 
41 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/1465885077075560/about/ 
42 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/jundiailgbt/ 

https://www.facebook.com/groups/athosgls
https://www.facebook.com/groups/FortalezaLGBT/
https://www.facebook.com/groups/1465885077075560/about/
https://www.facebook.com/groups/jundiailgbt/
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Francisco Morato, 
Perus e Região43 

encontro e solidificar o reconhecimento da importância da região ao 
público LGBT para São Paulo.  

Colméia LGBT44 Sem descrição não 
definid
o 

Quadro 3 
Objetivos dos Grupos LGBTs 

Quadro elaborado pelos autores 
 

Pode-se perceber que alguns dos grupos não explicitam seus objetivos (não 
preenchidos durante o preenchimento do formulário no processo de  abertura do grupo): 
Comunidade LGBT - Fortaleza/Ce, LGBT - Campinas e Colméia LGBT. Os demais foram 
os que apresentaram objetivos claros, o que possibilita que os potenciais integrantes 
consigam entender melhor sobre os interesses que a eles são comuns. Se nos 
atentarmos ainda mais, notamos que o grupos LGBT (perfil 2) apresenta, em sua 
descrição, a palavra educação e o grupo ONG LGBT de Jundiaí traz a expressão "discutir 
ideias". Isso significa que ambos demonstram que objetivam a troca de informações e 
discussões sobre homossexualidade. Em outras palavras, há a necessidade da formação 
de grupos voltados à comunidade LGBT para construir conhecimento e propiciar um 
ambiente de interação e processos de reconhecimento. A seguir, apresentamos um 
recorte de uma publicação e de um comentário sobre a publicação para que se possa 
entender como os sujeitos buscam, na intersubjetividade, o processo de luta por 
reconhecimento. O conteúdo foi extraído exatamente como foi publicado, sem alterações 
de conteúdo e formato, conservando a sua originalidade. 

 

DESABAFO. 
JÁ TO CANSADA DESSA VIDA, DE CHORAR, DE SOFRER POR SER QUEM EU 
SOU, TENHO DUAS OPÇÕES ENTRAR NO ARMÁRIO QUE DEMOREI A SAIR OU 
SAIR DESSE MUNDO INGRATO, DESSE MUNDO DE INJUSTIÇA, TO CANSADA DE 
CHORAR, TO CANSADA DE SER APONTADA NA RUA, DE NAO SER VALORIZADA 
PELO MEU CARÁTER E NÃO PELA MINHA ORIENTAÇÃO SEXUAL. 
QUE MUNDO É ESSE DW FALSAS MORALISTAS, DE GENTE HIPÓCRITA, E 
QUANDO A GENTE É SINCERO SOMOS CONFUNDIDA CONO MÁ PESSOA. 
EU SÓ QUERO PAZ , DORMI E NAO ACORDA AMANHÃ , NAO QUERO ACORDA E 
TER QUE VIVER ISSO QUE VIVI A MINHA VIDA TODA. 

Quadro 4 
Publicação 18 de março de 2018 

Facebook, 2018 
 
 Essa publicação apresenta um relato de uma pessoa, integrante do grupo LGBT 
(perfil 2) que não se reconhece na sociedade em que vive. Diante do que a normatividade 
apresenta do "certo" ou "errado", o sujeito em questão já reconhece que os valores 
sociais não são os mesmos que compreende como "verdade". E como forma de 
"desabafo" publica um texto como se fosse um pedido de ajuda. Os integrantes reagiram 
com comentários: 
 
 

 

 
43 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/749447115120586/ 
44 Conferir grupo, in: https://www.facebook.com/groups/grupolgbt.nh/ 

https://www.facebook.com/groups/749447115120586/?fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDiloVCG_XaCU-DHvH7iSE8Cp5LOy4YDpEDCmveYni6bnZ5oJ5UlLBAvGeTpeD7a-fJ6C_10WNNswUivS9HVz6jxsv1w9D7WSuT37Kbn6qXOUlLxNVd36MMSpJ68WwvJjE29jDOIyLZGOIsUHLd3iX_HJ5andNGV0PSBp3_n48s8sbROeYpUg&__tn__=C-R
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Fig. 5 

Quantidade de Comentários da publicação de 18 de março de 2018 
Facebook, 2018 

 
 A publicação em questão gerou 55 comentários, como mostra a Figura 4. E, para 
compreender melhor o processo de reconhecimento, foi feito o recorte de um dos 
comentários de apoio: 
 

A vida é difícil mesmo, muito injusta e sem sentindo. O que nos define é aquilo que 
somos, e somos aquilo que gostamos, aquilo que nos faz se sentir bem. Dói muito 
mesmo ser julgado pelo que somos. A sociedade julga por não entender, ou por ter 
inveja de não conseguir se libertar e se aceitar como se é. É difícil mesmo não poder 
ser o que se quer ser, e por causa disso por vezes ficamos esgotados, cansamos de 
tentar seguir em frente, cansamos de tudo, eu sei como é isso. Mas desistir de 
verdade, cometer suicídio, é negar tudo que somos, é negar toda nossa história, e dar 
espaço para a sociedade hipocrita contaminar mais ainda o mundo. Por isso não 
desista, não permita que as pessoas te definam, te tornem alguém que você não é, 
algo que você não quer ser. Imagino que o mercado de trabalho deve ser muito difícil 
mesmo para travestis, mas não se entregue, continue tentando incansavelmente, 
mostre para eles que o que você é não faz de você uma pessoa pior do que as outras 
que estão dentro do padrão de “normalidade”. Mostre que você já lutou muito para este 
ali naquele momento, para ser quem você é, e quem sabe uma hora alguém percebe o 
quão forte você é, o quanto você luta para ser aceita, que suas diferenças são suas 
qualidades, são aquilo que te tornam melhor do que os outros meros “normais”, e assim 
te de uma oportunidade. Eu não sei se minhas palavras ajudam, não sou a pessoa 
certa para dar conselhos, pois tbm já pensem muito em desistir, mas não, não vou dar 
este gostinho para eles, vou continuar tentando, e espero que você tbm. Espero ter 
ajudado de alguma forma. 

Quadro 5 
Comentário sobre a publicação de 18 de março de 2018 

Facebook, 2018 
 

O comentário aponta uma quantidade grande de verbos na primeira pessoa do 
plural, o que demonstra o reconhecimento entre os sujeitos como iguais e com 
experiências semelhantes. Ao comentar "também já pense[i] muito em desistir, mas não, 
não vou dar este gostinho para eles, vou continuar tentando, e espero que você 
[também]." nos permite compreender que (1) o desejo de suicídio é um fator comum entre 
eles em tempos diferentes; (2) a ideia de continuar lutando pela vida; (3) o desejo de que 
outras pessoas continuem lutando.  
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Ambos não concordam com o sentimento de injustiça, hipocrisia e padrões sociais 

apontados por eles. Observa-se também que os termos que envolvem luta aparecem 2 
vezes em "mostre que você já lutou" e "o quanto você luta para ser aceita". Uma 
evidência de que a luta por ser reconhecido e aceito na sociedade está presente nos 
diferentes espaços públicos em que convivem os sujeitos LGBTs. Daí a importância dos 
grupos LGBTs em abrir um espaço que contribua para o processo de luta por 
reconhecimento. Espaço este que traz informações e experiências para que os sujeitos se 
fortaleçam e consigam viver melhor em sociedade. 

 
Considerações finais 
 

À medida em que, na escola e na família, o sujeito homossexual não encontra 
respostas convictas da verdade que acontece dentro do próprio sujeito, ele busca, então, 
informações em outros espaços. O que encontramos como resposta nas análises 
apresentadas é que os sujeitos LGBTs, ao buscarem informações nos grupos virtuais, 
constroem conhecimento e que, somados às diversas formas de apoio dos integrantes, se 
fortalecem. A luta por reconhecimento está presente nas falas dos membros, ao exporem 
situações de conflito na tentativa de “se aceitarem” como sujeitos que podem conviver em 
sociedade.  

 
Dentro de um espaço em que é permitido discutir sobre gênero e orientação 

sexual, os sujeitos se reconhecem nas mais diversas experiências e aprendem com 
situações de superação ou palavras de apoio sobre a importância da vida e os diferentes 
valores que a eles foram apresentados.  

 
Entende-se que os grupos LGBTs, formados na internet, são parte do contexto da 

educação não-formal como apresentado nesta pesquisa. Assim, eles permitem que os 
sujeitos encontrem respostas e gerem conhecimentos sobre si mesmos, o que gera a 
autoconfiança com base no amor próprio. A convivência no grupos e o reconhecimento, a 
partir da intersubjetividade, contribui também para a autoestima dos participantes. Esse 
processo de luta não se encerra dentro dos grupos mas, fortalecidos com conhecimento, 
empoderem-se como sujeitos de interesses comuns no sentido de promover mudanças 
de comportamento na sociedade.  
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